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NURSING CARE TIME IN A TEACHING HOSPITAL

TIEMPO DE ATENCIÓN DE ENFERMERÍA EN INSTITUCIÓN HOSPITALARIA DE
ENSEÑANZA

RESUMO
Estudo de abordagem quantitativa, explo-
ratório-descritivo, elaborado com o objeti-
vo de identificar e analisar o comportamen-
to do tempo médio de assistência de enfer-
magem dispensado aos pacientes das Uni-
dades de Internação do HU-USP, no perío-
do de 2001 a 2005. A identificação do tem-
po médio de assistência de enfermagem
dispensado aos pacientes dessas Unidades
foi efetivada por meio da aplicação de uma
equação matemática proposta na literatu-
ra, após levantamento dos dados junto ao
Serviço de Arquivo Médico e Estatístico
(SAME) e às escalas mensais dos profissio-
nais de enfermagem. Os dados foram anali-
sados por meio de estatística descritiva. O
tempo médio de assistência de enfermagem
observado na maioria das Unidades, apesar
de algumas variações, manteve-se equilibra-
do durante o período analisado. Pelo equi-
líbrio observado, pode-se concluir que o
quadro de pessoal de enfermagem das Uni-
dades de Internação do HU-USP tem sido
avaliado continuamente, de forma a possi-
bilitar a manutenção do tempo médio de
assistência e, conseqüentemente, da quali-
dade da assistência prestada.
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ABSTRACT
This is a quantitative exploratory, descrip-
tive study performed with the objective to
identify and analyze the performance of the
average time of nursing care delivered to
patients of the Inpatient Units of the Uni-
versity Hospital at University of São Paulo
(UH-USP), from 2001 to2005. The average
nursing care time delivered to patients of
the referred units was identified by apply-
ing of a mathematical equation proposed
in the literature, after surveying data from
the Medical and Statistical Service and
based on the monthly working shifts of the
nursing professionals. Data analysis was
performed using descriptive statistics. The
average nursing care time observed in most
units, despite some variations, remained
stable during the analyzed period. Based on
this observed stability, it is concluded that
the nursing staff in the referred HU-USP
units has been continuously evaluated with
the purposes of maintaining the average
time of assistance and, thus, the quality of
the care being delivered.
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RESUMEN
Estudio de abordaje cuantitativa, explorato-
rio-descriptivo, elaborado con el objetivo de
identificar y analizar el comportamiento del
tiempo medio de atención de enfermería
dispensado a los pacientes de las Unidades
de Internación del HU-USP, en el período de
2001 a 2005. La identificación del tiempo
medio de atención de enfermería dispensa-
do a los pacientes de esas Unidades se
efectivizó a través de la aplicación de una
ecuación matemática propuesta en la lite-
ratura, posterior a la colecta de datos en con-
junto con el SAME y las escalas mensuales
de los profesionales de enfermería. Los da-
tos fueron analizados a través de estadística
descriptiva. El tiempo medio de atención de
enfermería observado en la mayoría de las
Unidades, a pesar de algunas variaciones, se
mantuvo equilibrado durante el período
analizado. Por el equilibrio observado, se
puede concluir en que el cuadro de perso-
nal de enfermería de las Unidades de Inter-
nación del HU-USP ha sido evaluado conti-
nuamente, de manera de posibilitar el man-
tenimiento del tiempo medio de atención y,
consecuentemente, de la calidad de la aten-
ción brindada.
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INTRODUÇÃO

As organizações de saúde, dentre elas as hospitalares, têm
investido na busca de novas estratégias de gestão que possi-
bilitem conciliar a redução dos custos, a melhoria da qualida-
de dos serviços oferecidos e a satisfação dos clientes(1).

Entretanto, uma das maiores dificuldades encontradas
no dia-a-dia de trabalho, nas instituições hospitalares, refe-
re-se à insuficiência de profissionais para assistir a demanda
de atendimento, cada vez mais complexa, da clientela(2).

A inadequação numérica e qualitativa de pessoal além
de influenciar diretamente os resultados da assistência pres-
tada aos pacientes, também interfere na saúde dos profis-
sionais de enfermagem, aumentando o risco de exaustão
emocional, estresse, insatisfação no trabalho e burnout,
com conseqüentes reflexos nos índices de absenteísmo e
de rotatividade(3-4).

Nesta perspectiva é necessário que a gerên-
cia do serviço de enfermagem avalie continua-
mente a carga de trabalho de sua equipe, utili-
zando conhecimentos e instrumentos que lhe
permitam realizar um melhor planejamento,
alocação, distribuição e controle do quadro de
enfermagem sob sua responsabilidade(5).

A carga de trabalho da unidade de assis-
tência de enfermagem é obtida por meio do
produto da quantidade média diária de paci-
entes/clientes assistidos, segundo o grau de
dependência da equipe de enfermagem, pelo
tempo médio de assistência de enfermagem
utilizada, por cliente, de acordo com o grau
de dependência(6).

Desta forma o tempo médio de assistência
de enfermagem, segundo o tipo de cuidado,
constitui uma medida objetiva para a avaliação
e a monitorização do quantitativo e qualitativo
dos profissionais de enfermagem das unidades de internação
de instituições hospitalares,  uma vez que possibilita avaliar as
condições de recursos humanos existentes frente a qualidade
e a segurança da assistência de enfermagem oferecida.

Diante do exposto e considerando a importância de anali-
sar o tempo médio de assistência de enfermagem dispensado
aos pacientes das diferentes unidades de internação, enquan-
to estratégia gerencial que possibilita otimizar os recursos
humanos disponíveis, este estudo teve por objetivo: identifi-
car e analisar o comportamento do tempo médio de assistên-
cia de enfermagem dispensado aos pacientes das Unidades
de Internação do Hospital Universitário da Universidade de
São Paulo (HU-USP), no período de 2001 a 2005.

MÉTODO

O estudo, de abordagem quantitativa, do tipo explora-
tório-descritivo, aprovado pela Comissão de Ética em Pes-

quisa do HU-USP (protocolo número 582/05), foi desenvol-
vido nas seguintes Unidades de Internação da Instituição:
Terapia Intensiva e Semi-Intensiva Adulto (UTIA), Clínica
Cirúrgica (CL.CIR), Clínica Médica (CL.MED), Alojamento
Conjunto (AC), Clínica Pediátrica (PED), Berçário (BER) e
Terapia Intensiva Pediátrica (UTIP).

A UTIA dispõe de 20 leitos, sendo 12 destinados a paci-
entes que necessitam de cuidados intensivos e oito leitos
destinados a pacientes de cuidados semi-intensivos.

A CL.CIR conta com 44 leitos, sendo oito destinados à
ortopedia e 36 à cirurgia geral. A CL.MED disponibiliza, tam-
bém 44 leitos, organizados e distribuídos de acordo com o
Sistema de Classificação de Paciente, implantado desde
1990, compreendendo: 14 leitos para cuidados de alta de-
pendência de enfermagem, 22 para cuidados intermediá-
rios e  oito para cuidados mínimos.

O AC possui 52 leitos, dos quais cinco são destinados à gi-
necologia. A PED conta com 36 leitos destinados
ao atendimento de casos clínicos e cirúrgicos.

O BER dispõe de 24 leitos destinados a
recém-nascidos patológicos e a UTIP dispõe
de 16 leitos dos quais cinco são destinados à
terapia intensiva neonatal e 11 à terapia in-
tensiva pediátrica

Procedimentos de coleta de dados

Para identificar o tempo médio de assis-
tência de enfermagem dispensado aos paci-
entes das Unidades de Internação, no perío-
do de 2001 a 2005, utilizou-se a equação pro-
posta no método de dimensionamento de
pessoal de Gaidzinski(7), que possibilita deter-
minar o tempo médio de trabalho utilizado
pela equipe de enfermagem para atender as
necessidades dos pacientes, nas 24 horas:

...o tempo médio de
assistência de

enfermagem, segundo
o tipo de cuidado,

constitui uma medida
objetiva para a
avaliação e a

monitorização do
quantitativo e qualitativo

dos profissionais de
enfermagem das

unidades de internação
de instituições
hospitalares...

n.(1 )�ISTk
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Onde:

h
k = 

tempo médio diário de assistência de enfermagem,
por paciente, dispensado pelos trabalhadores da categoria
profissional k;

q
k
= quantidade média de pessoal de enfermagem da

categoria K;

k = categoria profissional;

t
k
 = jornada diária de trabalho da categoria profissional k;

n = quantidade média diária de pacientes assistidos;

IST
k
 = Índice de Segurança Técnica da categoria k.

Para a identificação das variáveis intervenientes nesse
modelo, percorreu-se as seguintes etapas:
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Identificação da quantidade média diária de pacientes
das Unidades de Internação (n)

Para a identificação desta variável foi realizado levanta-
mento do número de leitos e da taxa de ocupação mensal
das Unidades de Internação do HU-USP, no período de 2001
a 2005, junto ao Serviço de Arquivo Médico e Estatístico
(SAME). A partir da identificação dessas variáveis estabele-
ceu-se a quantidade média diária de pacientes de cada
Unidade, referente a cada mês e a cada ano do período do
estudo por meio da aplicação da seguinte equação:

100

número de leitos x TO
�n

Identificação da jornada diária de trabalho (t
k
)

Para esta variável foi considerado o tempo de trabalho
diário da equipe de enfermagem, determinado pela Insti-
tuição (6 horas).

Identificação da quantidade média de pessoal de
enfermagem, segundo a categoria profissional (q

k
)

Para a identificação de q
k 

foi realizado levantamento
mensal do número de funcionários das diferentes catego-
rias (enfermeiras, técnicos/auxiliares de enfermagem) que
compõe a equipe de enfermagem das Unidades de Inter-
nação, por meio das escalas mensais de trabalho, estabele-
cendo-se a média anual, por categoria.

Ao verificar que, na prática profissional, não há dife-
rença entre as atividades realizadas pelos técnicos e auxili-
ares de enfermagem, decidiu-se agrupar as duas categori-
as a fim de estabelecer um quantitativo único de profissio-
nais de nível médio.

Identificação do Índice de Segurança Técnica (IST
k
)

O IST refere-se a um acréscimo no quantitativo de pesso-
al, por categoria profissional, para a cobertura das ausênci-
as previstas (folga semanal remunerada, folgas por feriados
não coincidentes com o domingo e férias) e não previstas
(faltas abonadas, justificadas e injustificadas, licenças médi-
cas, licenças maternidade, licenças por acidente de traba-

� � 1001
100

1.
100

1.
100

1% ������ Ak%Vk%Rk%ISTk

lho, licenças INSS e outras licenças, tais como nojo, gala, pa-
ternidade e suspensões). Para calcular o IST dos profissio-
nais de enfermagem de cada Unidade de Internação, no pe-
ríodo de 2001 a 2005, foi utilizada a seguinte equação(7):

Onde:

R
k
% = percentual de ausência por folga semanal e feriado

não coincidente com o domingo, da categoria profissional 
k 
;

V
k
% = percentual de ausência por férias anuais, segun-

do a categoria profissional
k
;

A
k
% = percentual de ausência não prevista, segundo a

categoria profissional
k
.

Os percentuais de cada tipo de ausência, referente às
diferentes Unidades e categorias profissionais, foram obti-
dos junto ao Departamento de Enfermagem (DE) do HU-USP.

Aplicação da equação para determinar o tempo médio
de assistência de enfermagem, de acordo com a
categoria profissional

Após o levantamento das variáveis descritas anterior-
mente, procedeu-se à aplicação da equação para identifi-
car o tempo médio de assistência de enfermagem dispen-
sado aos pacientes das Unidades de Internação do HU-USP,
no período de 2001 a 2005.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Identificação da quantidade média de pacientes das
Unidades (n)

O levantamento do número de leitos e da taxa de ocu-
pação (TO) mensal das Unidades de Internação do HU-USP,
possibilitou identificar a quantidade média de pacientes
assistidos em cada Unidade, no período de 2001 a 2005,
conforme demonstra a Tabela 1:

Unidade

UTIA UTIP CL.MED CL.CIR AC BER PEDAno

N N N N N N N

2001 17,5 12,4 37,9 40,7 35,0 15,5 29,8

2002 18,0 10,7 43,3 39,4 35,7 14,0 31,1

2003 18,1 9,6 40,2 37,5 33,7 14,3 30,3

2004 17,6 9,8 38,3 33,2 34,7 14,7 28,7

2005 18,6 9,1 37,6 35,1 40,0 18,2 28,1

Média 18,0 10,3 39,5 37,2 35,8 15,3 29,6

DP 0,4 1,3 2,37 3,07 2,4 1,7 1,21

CV% 2,5 12,6 6,01 8,24 6,8 11,1 4,08

Tabela 1 - Quantidade média de pacientes assistidos nas Unidades de Internação do HU-USP, período de 2001 a 2005 - São Paulo - 2006

n = número médio de pacientes
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De acordo com a Tabela 1, verifica-se que na UTIP a
quantidade média de pacientes diminuiu a cada ano, apre-
sentando o menor quantitativo no ano 2005, ao contrário
do BER e AC que tiveram aumento significativo no número
médio de pacientes neste período.

Pode-se observar, ainda, que a quantidade média de
pacientes da UTIA e da PED tiveram menor coeficiente de
variação, isto é, não ocorreram alterações significativas na
quantidade média de pacientes assistidos no período.

Identificação da quantidade média de pessoal de
enfermagem de cada categoria k (q

k
)

A identificação do número mensal de trabalhadores das
diferentes categorias da equipe de enfermagem das Uni-
dades de Internação do HU-USP, possibilitou a identifica-
ção da média anual de profissionais, no período de 2001 a
2005. A Tabela 2 mostra as médias anuais, por categoria
profissional, em cada Unidade de Internação.

UNIDADE

UTIA UTIP CL.MED CL.CIR AC BER PEDANO

Enf T/A Enf T/A Enf T/A Enf T/A Enf T/A Enf T/A Enf T/A

2001 17,0 41,0 14,0 31,6 11,4 41,0 11,3 45,6 11,8 27,4 10,8 29,8 11,3 41,0

2002 19,5 41,9 12,9 33,0 11,8 42,8 11,4 44,9 11,4 29,3 11,6 31,3 11,8 41,0

2003 19,2 43,7 14,8 32,7 11,2 43,5 11,8 42,8 11,2 31,8 11,0 30,9 11,8 40,1

2004 19,8 44,2 14,0 31,1 11,8 44,1 12,8 42,7 11,7 33,1 8,3 24,9 12,8 40,3

2005 19,5 42,3 13,1 30,5 13,0 46,7 12,3 44,0 10,6 33,1 8,0 24,1 12,0 39,0

Média 19,0 42,6 13,8 31,8 11,8 43,6 12,0 44,0 11,3 31,2 10,0 28,2 12,0 40,3

DP 1,13 1,29 0,75 1,05 0,71 2,06 0,63 1,27 0,47 31,2 1,66 3,44 0,57 0,76

CV% 5,94 3,03 5,47 3,32 5,97 4,73 5,30 2,89 4,15 8,8 16,64 12,2 4,74 1,89

Tabela 2 - Quantitativo médio anual de Enfermeiras e Técnicos/Auxiliares das Unidades de Internação do HU-USP, período 2001 a
2005 - São Paulo - 2006

Enf = Enfermeira     T/A = Técnico/auxiliar de enfermagem

A Tabela 2 evidencia que o número médio de enfermei-
ras das Unidades de Internação do HU-USP não apresen-
tou variações significativas, mantendo-se equilibrado du-
rante todo o período analisado. Verifica-se, no entanto, uma
diminuição no número médio de enfermeiras do BER, no
ano de 2004, possivelmente em decorrência de uma ade-
quação do quadro de pessoal frente ao número de pacien-
tes assistidos.

Observa-se, ainda, que o número de técnicos/auxilia-
res de enfermagem das Unidades de Internação, também
não apresentou variações significativas, embora tenha so-

frido maiores oscilações no período analisado. Verifica-se
um ligeiro aumento do quantitativo de profissionais de ní-
vel médio na CL.MED no ano de 2005 e no AC em 2003. No
BER, como o que ocorreu com o número médio de enfer-
meiras, também se verifica redução no quantitativo médio
de técnico/auxiliar de enfermagem no ano de 2004.

Identificação do Índice de Segurança Técnica

O IST, segundo a categoria profissional e a Unidade de
Internação, no período de 2001 a 2005, está sintetizado na
Tabela 3:

Tabela 3 - Índice de Segurança Técnica, segundo categoria profissional e a Unidade de Internação do HU-USP, período de 2001 a 2005
- São Paulo - 2006

ANO

2001 2002 2003 2004 2005UNIDADE

Enf T/A Enf T/A Enf T/A Enf T/A Enf T/A

UTIA 33,9 33,7 37,7 34,0 41,0 35,7 33,2 29,9 32,6 30,8

UTIP 37,1 43,2 36,6 49,8 44,4 47,0 49,4 50,5 37,1 47,5

CL.MED 30,9 33,6 34,5 33,1 49,6 38,1 47,2 45,3 37,4 52,4

CL.CIR 38,2 37,8 37,6 34,8 36,5 44,2 41,8 45,6 48,9 42,7

AC 34,2 32,6 33,8 37,8 40,3 49,6 40,6 37,7 34,9 41,3

BER 33,9 33,7 33,7 42,5 46,2 45,4 38,9 39,2 38,9 36,3

PED 27,4 32,2 37,5 31,8 37,0 39,8 44,7 38,5 41,3 40,4

Enf = Enfermeira     T/A = Técnico/auxiliar de enfermagem

O menor IST foi encontrado na Unidade de PED, no ano de
2001(27,4%), relacionado à categoria enfermeira e o maior foi

observado na UTIP no ano de 2004,  nas categorias enfermei-
ra (49,4%) e técnico/auxiliar de enfermagem (50,5%).
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Aplicação da equação para determinar o tempo médio
de assistência de enfermagem das Unidades de
Internação de acordo com a categoria profissional (h)

Após o levantamento, identificação e análise das variá-
veis intervenientes no método de dimensionamento de
pessoal de enfermagem, procedeu-se ao cálculo do tempo
médio de assistência dispensado aos pacientes nas Unida-
des de Internação do HU-USP, aplicando-se a equação apre-
sentada anteriormente.

Tabela 4 - Tempo médio em horas de assistência de enfermagem
despensado aos pacientes das Unidades de Internação do HU-USP,
período 2001 a 2005 - São Paulo – 2006

Observa-se, em todas as Unidades de Internação, que o
tempo médio de assistência de enfermagem, apesar de
apresentar algumas variações, manteve-se praticamente
equilibrado ao longo do período analisado, excetuando-se
os tempos médios de assistência dispensado aos pacientes
da UTIP e do BER, que sofreram diminuição acentuada nos
anos 2003 e 2004, respectivamente.

Diante dos resultados encontrados e com a finalidade
de verificar se a variação do tempo médio de assistência
de enfermagem encontrada entre os meses e anos do perí-
odo do estudo, em cada Unidade de Internação, foi signifi-
cativa, aplicou-se os testes estatísticos Análise de Variância
(ANOVA) e Teste Estatístico de Menor Diferença (LSD).

A ANOVA possibilita verificar a hipótese de que as mé-
dias anuais dos tempos de assistência de enfermagem são
iguais e se as diferenças encontradas são atribuídas ao aca-
so. Na aplicação desse teste admitiu-se a possibilidade de
1% de erro.

Para a Unidade em que esta hipótese foi rejeitada, isto
é, onde as diferenças encontradas não foram atribuídas ao
acaso, aplicou-se o LSD, com a finalidade de identificar os
períodos em que as diferenças foram significativas, ampli-
ando-se a tolerância de erro para 2,5%, o que permitiu eli-
minar as diferenças marginais.

Os resultados encontrados com aplicação da ANOVA,
evidenciaram que a hipótese não foi rejeitada nas Unida-
des de UTIP, CL.CIR e PED, ou seja, as diferenças entre as
médias anuais dos tempos de assistência de enfermagem
foram atribuídas ao acaso. Na UTIA, CL.MED, AC e BER a

hipótese formulada foi rejeitada, indicando que essas
diferenças não foram atribuídas ao acaso.

Aprofundando a análise dos tempos médios de assistên-
cia de enfermagem dispensado aos pacientes destas Unida-
des, o Teste de Diferenças Significantes (LSD) identificou os
períodos cujos tempos apresentaram diferenças significativas.

Realizou-se, também, Análise de Tendência, por meio
de Método de Regressão Linear, com a finalidade de verifi-
car o comportamento das variáveis tempo médio de assis-
tência de enfermagem, equipe de enfermagem em ativida-
de e número médio de pacientes. A reta ajustada a esse
método permitiu analisar através dos seus coeficientes (an-
gular e linear), a tendência do comportamento dessas vari-
áveis, durante o período do estudo.

 A análise dos resultados obtidos evidenciou que as di-
ferenças significativas evidenciadas nos períodos aponta-
dos por meio do teste LSD, nas Unidades de UTIA, CL.MED,
AC e BER estavam relacionadas a uma maior variação no
quantitativo médio de profissionais e/ou no quantitativo
de pacientes assistidos.

O tempo médio de assistência de enfermagem dispen-
sado aos pacientes assistidos nas Unidades de Internação
do HU-USP, correspondente ao período de 2001 a 2005,
está demonstrado na Figura 1:
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Figura 1 - Tempo médio de assistência de enfermagem dispensa-
dos aos pacientes das Unidades de Internação do HU-USP, perío-
do de 2001 a 2005 - São Paulo - 2006

Comparando-se o tempo médio de assistência de enfer-
magem da UTIA (15,4 horas), com os tempos médios encon-
trados em outras pesquisas e com as horas de assistência
preconizadas pelos órgãos oficiais, verifica-se que o tempo
médio de assistência utilizado para assistir aos pacientes da
UTIA, no período de 2001 a 2005, foi inferior aos indicados
por pesquisadores americanos (22,2 horas)(8) e brasileiros(9-

11) (18,0 horas; 16,4 e 18,6 horas; 16,4horas, respectivamen-
te), bem como ao preconizado pelo Conselho Federal de
Enfermagem (COFEN)(12), que corresponde à 17,9 horas.

A portaria do Ministério da Saúde nº 3432, de 12 de
agosto de 1998, estabeleceu que para UTI tipo II seriam
necessárias 14,4 horas de assistência de enfermagem, e para
UTI tipo III, 16,8 horas de assistência de enfermagem(13).
Dessa forma, as horas encontradas na presente pesquisa
estão em conformidade com a média dos parâmetros apon-
tados pelo Ministério de Saúde (15,6 horas).

Ano

Unidade
2001 2002 2003 2004 2005

UTIA 14,7 15,3 15,2 16,7 15,2

UTIP 22,5 24,0 20,0 20,1 21,1

CL.MED 6,3 5,7 5,9 6,0 6,4

CL.CIR 6,1 6,4 6,3 7,0 6,7

PED 8,1 7,7 7,5 8,0 8,0

AC 5,1 5,0 5,2 5,8 4,0

BER 12,4 13,7 13,0 9,9 7,8
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No entanto, considerando que na UTIA são assistidos,
também, os pacientes de cuidados semi-intensivos, verifi-
cou-se a necessidade de estabelecer um parâmetro mais
adequado para comparar as horas encontradas com aque-
las preconizadas pelo COFEN. Assim, identificou-se, por
meio da média ponderada, o tempo médio de assistência
de enfermagem da UTIA, de acordo com os parâmetros da
Resolução nº293/2004(12), observando-se a distribuição dos
leitos estabelecidos para esta Unidade:
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Comparando-se a média encontrada (14,5), segundo parâ-
metros do COFEN, com o tempo médio verificado na UTIA (15,4)
observa-se que o tempo médio de assistência de enfermagem,
dispensado aos pacientes dessa Unidade, foi maior do que
aquele que seria ideal, segundo a Resolução nº293/04(12).

Aplicando-se esse mesmo procedimento para os parâme-
tros indicados pelos demais autores(8-9), verifica-se que o tem-
po médio de assistência de enfermagem dispensado aos paci-
entes da UTIA, no período de 2001 a 2005, continuou inferior
ao valor encontrado segundo os parâmetros dos pesquisado-
res americanos(8) (17,8 horas), mas foi, entretanto, superior
ao encontrado com a média ponderada dos tempos preconi-
zados por pesquisadores brasileiros(9) (14,8 horas).

Na UTIP, o tempo médio de assistência de enfermagem
(21,62 horas) mostrou-se superior aos indicados nos estu-
dos que apontaram, como parâmetro para a assistência
intensiva do paciente pediátrico, o tempo médio de 18(9) e
11 horas(14), bem como superou as horas preconizadas pelo
COFEN(12), para essa categoria de cuidados (17,9 horas).

O tempo médio de assistência de enfermagem dispen-
sado aos pacientes internados na CL.MED, no período de
2001 a 2005, quando comparado às horas de assistência
identificadas ou preconizadas por outros autores, mostra-
se equivalente às horas indicadas pelos pesquisadores ame-
ricanos(8), para a categoria de cuidados intermediários (6,1
horas) e superior aos valores apontados por estudiosos
brasileiros(9-10) e pela Resolução COFEN n°293/04(12), para
essa mesma categoria de cuidado (4,5, 4,2 e 5,6 horas,
respectivamente).

Verificando-se, entretanto, que os leitos da CL.MED são
organizados e distribuídos de acordo com o Sistema de Clas-
sificação de Pacientes (SPC), implantado desde 1990, tam-
bém houve a possibilidade de estabelecer parâmetros mais
adequados para comparar as horas dessa Unidade com aque-
las que seriam encontradas se fossem utilizados os parâme-
tros propostos pelo COFEN ou os indicados pelos outros pes-
quisadores, a exemplo de que ocorreu com a UTIA.

Assim, identificou-se por meio de média ponderada, o tem-
po de assistência de enfermagem da CL.MED, de acordo com
os parâmetros da Resolução nº293/2004(12), observando-se a

distribuição dos leitos estabelecidos para essa Unidade, utili-
zando-se, como referência para as horas da categoria de cui-
dado alta dependência de enfermagem, não referendada pelo
COFEN(12), os mesmos parâmetros preconizados para a cate-
goria de cuidado semi-intensivo, obtendo-se:

44

14 leitos
cuidado

semi-intensivo

9,4h�

22 leitos
cuidado

intermediário

5,6h�
	
		




�

�
��




�

�	
		




�

�
��




�

�	
		




�

�
��




� 8 leitos
cuidado
mínimo

3,8h�Média
ponderada =

Média ponderada = 6,48 horas

Comparando-se a média encontrada segundo parâmetros
do COFEN(12) (6,48 horas) com o tempo médio verificado na
CL.MED (6,05 horas), observa-se que o tempo médio de assis-
tência de enfermagem dispensado aos pacientes dessa Uni-
dade mostrou-se praticamente equivalente àquele que seria
adequado, de acordo com a Resolução COFEN nº293/2004(12).

Aplicando-se esse mesmo procedimento para os parâme-
tros indicados pelos demais estudos(8-9), verifica-se que o tem-
po médio de assistência de enfermagem dispensado aos paci-
entes da CL.MED, no período de 2001 a 2005, foi inferior ao
valor encontrado, segundo os parâmetros estabelecidos pelos
autores americanos(8), de 7,2 horas e superior ao encontrado
com a aplicação da média ponderada dos tempos preconiza-
dos em estudo realizado no cenário nacional(9) (5,9 horas).

O tempo médio de assistência de enfermagem dispen-
sado aos pacientes da CL.CIR (6,51 horas) foi superior às
horas apontadas para a categoria de cuidados intermediá-
rios nos estudos disponíveis na literatura(8-10), que corres-
ponderam à 6,1 horas, 4,5 horas e 4,2 horas, respectiva-
mente, e, também, maior do que aquelas estabelecidas pela
Resolução COFEN nº293/2004 (5,6 horas)(12).

O tempo médio de assistência de enfermagem dispen-
sado aos pacientes do AC (5,18 horas) foi superior ao indi-
cado pelo Ministério da Saúde, para o sistema Alojamento
Conjunto (3,8 horas)(15) e compatível com as horas indicadas
pela Resolução COFEN, para a categoria de cuidados inter-
mediários (5,6 horas)(12).

O tempo médio de assistência de enfermagem identifi-
cado, neste estudo, para as Unidades de BER e PED foram
de 11,49 horas e 7,85 horas, respectivamente.

Dessa forma, observa-se que o tempo de assistência de
enfermagem dispensado aos pacientes internados no BER
foi superior ao tempo médio preconizado pelo COFEN(12),
para a categoria de cuidado semi-intensivo (9,4 horas).

Na PED, o tempo médio de assistência de enfermagem
também foi superior aos encontrados nos estudos que indica-
ram horas de assistência de enfermagem para o paciente
pediátrico, que corresponderam à 5,5 horas(9) e 4,8 horas na
assistência(10), bem como superou as horas de assistência
preconizadas pela Resolução COFEN(12), que estabelece nas uni-
dades de internação em pediatria, caso não tenha acompa-
nhante, a criança menor de seis anos deve ser classificada como
necessidade de cuidado intermediário, ou seja 5,6 horas.
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CONCLUSÃO

A realização deste estudo possibilitou identificar e ana-
lisar, no período de 2001 a 2005, o comportamento do tem-
po médio de assistência de enfermagem dispensado aos
pacientes assistidos nas Unidades de Internação do HU-USP.

Verificou-se que os tempos médios de assistência apresen-
taram variações conforme as alterações observadas no quanti-
tativo médio de pessoal e no número médio de pacientes inter-
nados, mantendo-se equilibrado na maioria das Unidades.

Pelo equilíbrio observado, pode-se concluir que o qua-
dro de pessoal de enfermagem das Unidades de Internação
do HU-USP tem sido avaliado continuamente, de forma a
possibilitar a manutenção do tempo médio de assistência e,
conseqüentemente, da qualidade da assistência prestada.

O tempo médio de assistência de enfermagem dispen-
sado aos pacientes das Unidades de Internação do HU-USP,

no período de 2001 a 2005, correspondeu às seguintes
médias: 15,41 horas na UTIA; 21,62 horas na UTIP; 6,05
horas na CL.MED; 6,51 horas na CL.CIR; 5,18 horas no AC;
11,49 horas no BER e 7,85 horas na PED.

Embora tenha sido possível comparar o tempo médio
de assistência de enfermagem com os apontados em ou-
tros estudos e com as horas preconizadas pelo COFEN, con-
sidera-se que a inexistência de dados relacionados à classi-
ficação dos pacientes, segundo o grau de dependência da
equipe de enfermagem, constituiu uma limitação da pre-
sente pesquisa, e certamente também será para o desen-
volvimento de outras pesquisas que pretendam identificar
ou analisar as horas de assistência de enfermagem de for-
ma retrospectiva, uma vez que as instituições de saúde bra-
sileiras não classificam os pacientes de forma sistemática e
tão pouco registram o grau de dependência apresentado
pelos seus clientes.
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